
(OFICINA)
TEATROS DA MEMÓRIA: DO DOCUMENTÁRIO À AUTOFICÇÃO

O teatro documentário se utiliza da realidade - documentos, fotografias, depoimentos e

reportagens - como material criativo. As narrativas do eu, como o biodrama, a autobiografia

e a autoficção, partem do próprio sujeito - sua memória e sua história - como material bruto,

disparador da criação artística. Tais gêneros surgiram após a queda de regimes totalitários

na América Latina, onde ocorreu um apagamento da vida e da memória de diversos

cidadãos. Nota-se que devido ao momento atual de instabilidade e ameaça dos direitos

básicos à educação, lazer e cultura, as possibilidades de subjetivação e de reflexão se

façam cada vez mais necessária.

Isto posto, A oficina "Teatros da Memória: do documentário à autoficção" vem para ampliar

o acesso ao conhecimento sobre os métodos possíveis de criação dentro do teatro

documentário, passando pela autobiografia, o biodrama e chegando na autoficção. Se falará

a respeito do lugar da memória no teatro e de como esta se desenvolve a partir destes

gêneros. Será discutido sobre como surgiram os teatros da memória, quais as diferenças

entre eles e quais os disparadores e recursos podem ser utilizados para a criação. Durante

a oficina os participantes irão desenvolver uma célula (de texto ou cena) a ser apresentada

no final dos encontros.

.A oficina é de cunho teórico-prático, terá duração de seis (06) encontros de três (03) horas

mais uma apresentação final, totalizando dezoito (18) horas.

O público alvo é composto por artistas, pesquisadores, estudantes de teatro e demais

interessados em conhecer a respeito do teatro documentário, da autobiografia e da

autoficção.
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